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RESUMO: INTRODUÇÃO: A leucemia é 
uma neoplasia hematológica caracterizada 
pela proliferação descontrolada de células 
precursoras do sistema hematopoético, 
levando a complicações severas e, muitas 
vezes, à morte do paciente. O transplante 
de medula óssea, ou transplante de 
células-tronco hematopoéticas (TCTH), 
tem se estabelecido como uma terapia 
fundamental para o tratamento de 
leucemias, especialmente em casos 
refratários. Nos últimos anos, inovações 
significativas têm sido introduzidas nesse 
campo, visando melhorar a eficácia do 
tratamento e a qualidade de vida dos 
pacientes. OBJETIVOS: O objetivo deste 
artigo é revisar sistematicamente as 
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inovações no transplante de medula óssea em pacientes com leucemia, focando em novas 
abordagens terapêuticas, melhorias nas técnicas de transplante, estratégias de manejo pós-
transplante e a importância da conscientização sobre a doação de medula óssea. A revisão 
busca compilar evidências sobre como essas inovações têm impactado os desfechos clínicos 
e a qualidade de vida dos pacientes. METODOLOGIA: A metodologia adotada para esta 
revisão sistemática incluiu a busca em bases de dados científicos como PubMed, Scopus e 
Lilacs, utilizando palavras-chave relacionadas ao transplante de medula óssea e inovações 
no tratamento de leucemia. Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados nos 
últimos dez anos que abordassem inovações tecnológicas, terapias celulares, cuidados pós-
transplante e campanhas de conscientização sobre doação de medula óssea. A análise dos 
dados foi realizada de forma qualitativa, sintetizando as informações relevantes encontradas 
na literatura. RESULTADOS: Os resultados da revisão indicam que as inovações no 
transplante de medula óssea incluem o uso de células-tronco mesenquimatosas, que têm 
mostrado potencial para melhorar a recuperação hematológica e reduzir complicações como 
a doença enxerto versus hospedeiro (DEGH). Além disso, a implementação de protocolos 
de cuidados mais rigorosos e o uso de tecnologias avançadas têm contribuído para a 
diminuição das taxas de infecção e toxicidade associadas ao tratamento. A revisão também 
destacou a importância do acompanhamento pós-transplante, que inclui suporte psicológico 
e programas de reabilitação, como fundamentais para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes. CONCLUSÃO: As inovações no transplante de medula óssea em pacientes com 
leucemia demonstraram um impacto positivo na eficácia do tratamento e na qualidade de 
vida dos pacientes. A continuidade da pesquisa e o desenvolvimento de novas estratégias 
terapêuticas são essenciais para enfrentar os desafios atuais e melhorar os desfechos 
clínicos. O futuro do transplante de medula óssea dependerá da integração dessas inovações 
com práticas clínicas estabelecidas, garantindo assim um tratamento mais eficaz e seguro 
para todos os pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: “Transplante de Medula Óssea” e “Inovações” e “Tratamento da 
Leucemia”

INTRODUÇÃO
A leucemia é uma neoplasia hematológica caracterizada pela proliferação 

descontrolada de células precursoras do sistema hematopoiético, levando à substituição da 
medula óssea por células leucêmicas. Essa condição é classificada em diferentes subtipos, 
sendo a leucemia linfoblástica aguda (LLA) e a leucemia mieloide aguda (LMA) as mais 
prevalentes entre os pacientes pediátricos e adultos, respectivamente. O tratamento dessa 
patologia frequentemente envolve o transplante de medula óssea, uma terapia que se 
tornou um pilar fundamental no manejo de doenças hematológicas malignas. O transplante 
de células-tronco hematopoéticas (TCTH) pode ser autólogo, utilizando células do próprio 
paciente, ou alogênico, utilizando células de um doador compatível..2, 7, 9, 15, 18
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Nos últimos anos, inovações significativas têm sido introduzidas no campo do 
transplante de medula óssea, visando melhorar a eficácia do tratamento e a qualidade de 
vida dos pacientes. Essas inovações incluem o uso de novas abordagens terapêuticas, 
como a terapia gênica e o uso de células-tronco mesenquimatosas, que têm mostrado 
potencial para auxiliar na recuperação da hematopoiese e na redução de complicações 
pós-transplante. Além disso, a implementação de protocolos de cuidados mais rigorosos 
e a utilização de tecnologias avançadas têm contribuído para a diminuição das taxas de 
infecção e toxicidade associadas ao tratamento.2, 12, 16, 17

A importância do acompanhamento pós-transplante também não pode ser 
subestimada. Estudos demonstram que o monitoramento contínuo dos pacientes é crucial 
para a detecção precoce de complicações, como a doença enxerto versus hospedeiro 
(DEGH), que pode ocorrer em até 50% dos casos de transplante alogênico. A pesquisa 
atual busca não apenas melhorar as taxas de sobrevivência, mas também garantir que os 
pacientes mantenham uma boa qualidade de vida após o transplante, o que inclui a gestão 
de sintomas e a reabilitação.3, 12, 21, 22

Além disso, a conscientização sobre a doação de medula óssea e a promoção de 
campanhas educativas têm se mostrado essenciais para aumentar o número de doadores 
disponíveis, o que é fundamental para o sucesso dos transplantes. A escassez de doadores 
compatíveis continua a ser um desafio significativo, especialmente em populações 
minoritárias, onde a diversidade genética é limitada. Portanto, a combinação de inovações 
tecnológicas, cuidados aprimorados e uma base de doadores mais ampla é vital para o 
futuro do transplante de medula óssea em pacientes com leucemia.8, 11, 14, 17

Portanto, este artigo de revisão sistemática tem como objetivo analisar inovações 
no transplante de medula óssea em pacientes com leucemia, abordando novas terapias, 
técnicas de coleta e infusão de células-tronco, e estratégias de manejo pós-transplante. 
A revisão busca entender como essas inovações impactam a eficácia do tratamento e a 
qualidade de vida dos pacientes. Além disso, avalia a eficácia de terapias celulares, como 
células-tronco mesenquimatosas e terapia gênica, e discute novas tecnologias de triagem e 
seleção de doadores. O artigo também investiga complicações associadas ao transplante, 
como a doença enxerto versus hospedeiro e infecções, e como inovações nas práticas 
de cuidado podem mitigar esses riscos. Outro foco é a relação entre a qualidade de vida 
dos pacientes e as inovações no manejo pós-transplante, incluindo suporte psicológico e 
reabilitação. Por fim, o artigo visa aumentar a conscientização sobre a doação de medula 
óssea e identificar estratégias eficazes para aumentar o número de doadores disponíveis.12,13
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METODOLOGIA
Trata-se de um artigo de revisão sistemática que foi estruturado conforme as 

diretrizes PRISMA, assegurando um processo rigoroso e transparente. O objetivo principal 
foi identificar, avaliar e sintetizar as evidências disponíveis na literatura sobre Inovações no 
transplante de medula óssea em pacientes com Leucemia. A revisão foi conduzida em 
várias etapas, incluindo a definição da questão de pesquisa, seleção de estudos, extração 
de dados e análise crítica dos resultados. Inicialmente, uma questão de pesquisa clara e 
específica foi formulada, visando entender como as inoçaões no transplante de medula 
ossea podem beneficias os pacientes portadores de Leucemia. A questão foi desenvolvida 
com base na necessidade de abordar lacunas existentes na literatura e na prática clínica, 
particularmente no que diz respeito às novas terapias, técnicas de coleta e infusão de 
células-tronco, e estratégias de manejo pós-transplante e suas consequências para a 
saúde pública no Brasil. A busca por estudos relevantes foi realizada em bases de dados 
eletrônicas como PubMed, Scopus e Lilacs, utilizando uma combinação de palavras-chave 
relacionadas à “transplante de medula óssea” e “inovações no tratamento de leucemia” bem 
como a associação desses termos e expressões. Critérios de inclusão foram definidos para 
garantir que apenas estudos relevantes fossem considerados. Artigos originais, revisões 
sistemáticas e estudos de caso publicados entre 2016 e 2024 que abordassem temas 
relacionados ao transplante de medula óssea e suas inovações foram incluídos. A busca 
resultou em um total de 1.086 artigos, dos quais 21 atenderam aos critérios de inclusão. 
Estudos que não apresentavam dados empíricos ou não estavam disponíveis em inglês ou 
português foram excluídos. A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas: primeiro, 
triagem de títulos e resumos, seguida de leitura completa dos textos selecionados para 
confirmar a elegibilidade. A extração de dados foi realizada por dois revisores independentes 
que utilizaram um formulário padronizado para coletar informações sobre os autores, ano 
de publicação, tipo de estudo, população estudada e intervenções realizadas. A análise 
dos dados foi conduzida qualitativamente, focando na identificação de padrões e temas 
recorrentes nas limitações encontradas nos estudos revisados. Além disso, a qualidade 
metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando ferramentas apropriadas, como 
AMSTAR (A MeaSurement Tool to Assess systematic Reviews) e a Escala Newcastle-
Ottawa (NOS) para estudos observacionais. Essa avaliação permitiu a classificação 
dos estudos em termos de robustez e confiabilidade, contribuindo para a interpretação 
dos resultados da revisão. A síntese dos dados foi organizada em categorias temáticas, 
facilitando a discussão das limitações identificadas e suas implicações para a prática 
clínica e pesquisas futuras. Finalmente, os resultados da revisão foram discutidos em um 
contexto mais amplo, considerando as implicações para a saúde pública e a necessidade 
de estratégias de intervenção mais eficazes no processo de transplante de medula óssea.



Perspectivas integradas em Saúde, bem-estar e qualidade de vida Capítulo 9 120

RESULTADOS
Os resultados da revisão sistemática sobre inovações no transplante de medula óssea 

em pacientes com leucemia revelam uma série de avanços significativos que têm impactado 
positivamente o manejo clínico e os desfechos dos pacientes. A análise das publicações 
disponíveis indica que as inovações podem ser categorizadas em várias áreas, incluindo 
novas abordagens terapêuticas, melhorias nas técnicas de transplante, estratégias de 
manejo pós-transplante e a importância da conscientização sobre doação de medula óssea.

Primeiramente, a utilização de células-tronco mesenquimatosas (CTM) tem 
se destacado como uma inovação promissora no contexto do transplante de medula 
óssea. Estudos demonstram que as CTM podem auxiliar na recuperação hematológica 
e na redução da incidência de complicações, como a doença enxerto versus hospedeiro 
(DEGH). A secreção de fatores de crescimento e citocinas anti-inflamatórias pelas 
CTM desempenha um papel crucial na modulação do microambiente hematopoiético, 
promovendo a regeneração da medula óssea e melhorando a resposta do paciente ao 
tratamento. Além disso, a terapia gênica, especialmente em combinação com o transplante, 
tem mostrado resultados promissores, oferecendo uma nova esperança para pacientes 
com leucemias refratárias (Carvalho et al., 2020).1, 6, 16

Em relação às técnicas de transplante, a revisão revelou que a implementação de 
protocolos de cuidados mais rigorosos e o uso de tecnologias avançadas têm contribuído 
para a diminuição das taxas de infecção e toxicidade associadas ao tratamento (Silva et al., 
2023). A formação contínua da equipe de enfermagem e a aplicação de práticas baseadas 
em evidências são fundamentais para garantir a segurança do paciente e a eficácia do 
tratamento (Silva et al., 2023). A utilização de cateteres centrais de inserção periférica 
tem se mostrado eficaz na administração de medicamentos e na coleta de células-tronco, 
reduzindo complicações associadas a infecções (oliveira, 2023).15, 21

Os resultados também destacam a importância do acompanhamento pós-transplante 
na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. A reabilitação e o suporte psicológico 
são componentes essenciais do cuidado pós-transplante, com evidências sugerindo que 
programas de reabilitação que abordem as necessidades físicas e emocionais dos pacientes 
podem melhorar significativamente a qualidade de vida e a adesão ao tratamento. A educação 
dos pacientes sobre o que esperar durante o processo de transplante e a importância do 
acompanhamento contínuo são fundamentais para o sucesso a longo prazo.5

Além disso, a revisão sistemática identificou que a conscientização sobre a doação 
de medula óssea é crucial para aumentar o número de doadores disponíveis. A falta de 
informação e o medo associado ao processo de doação são barreiras significativas que 
precisam ser superadas. Campanhas educativas e iniciativas comunitárias têm mostrado 
potencial para aumentar a adesão ao registro de doadores, especialmente em populações 
sub-representadas. A promoção da doação de medula óssea é vital, pois aproximadamente 
70% dos pacientes que necessitam de transplante não têm doadores compatíveis na família.11
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Por fim, a análise dos dados coletados indica que, apesar dos avanços, ainda 
existem desafios significativos a serem enfrentados no campo do transplante de medula 
óssea. A escassez de doadores compatíveis e as complicações associadas ao transplante 
continuam a ser questões críticas que requerem atenção contínua e inovação. A pesquisa e 
o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas, juntamente com um enfoque holístico 
no cuidado do paciente, são fundamentais para enfrentar esses desafios e melhorar os 
resultados clínicos.12

DISCUSSÃO
O transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) tem se mostrado uma 

opção terapêutica vital para pacientes com leucemia, especialmente em casos de leucemia 
mieloide aguda (LMA) e leucemia linfoblástica aguda (LLA). As inovações recentes têm se 
concentrado em melhorar a eficácia do transplante, reduzir complicações e aumentar a 
qualidade de vida dos pacientes.2, 10

Um dos principais avanços é a utilização de células-tronco mesenquimatosas 
(CTM) no contexto do transplante. Essas células têm demonstrado potencial para apoiar 
a hematopoiese e reduzir a incidência de complicações, como a doença enxerto versus 
hospedeiro (DEGH). A terapia com CTM é promissora, pois essas células podem secretar 
fatores de crescimento e citocinas que inibem a apoptose e promovem a regeneração 
da medula óssea. Estudos recentes indicam que a administração de CTM pode melhorar 
a recuperação hematológica e reduzir a necessidade de transfusões em pacientes 
submetidos a TCTH.1, 16

Além disso, a implementação de protocolos de cuidados mais rigorosos e a 
utilização de tecnologias avançadas têm contribuído para a diminuição das taxas de 
infecção e toxicidade associadas ao tratamento. A monitorização cuidadosa dos pacientes 
durante e após o transplante é crucial para identificar precocemente complicações e ajustar 
o tratamento conforme necessário. A formação contínua da equipe de enfermagem e a 
aplicação de práticas baseadas em evidências são fundamentais para garantir a segurança 
do paciente e a eficácia do tratamento.6, 12, 16, 21

Outro aspecto importante a ser discutido é a questão da compatibilidade entre 
doadores e receptores. A frequência dos alelos do sistema antígeno leucocitário humano 
(HLA) é um fator crítico na seleção de doadores para transplante de medula óssea. A 
identificação de doadores compatíveis é um desafio, especialmente em populações sub-
representadas. As inovações nas técnicas de triagem e seleção de doadores, como o uso 
de bancos de dados genéticos e campanhas de conscientização, são essenciais para 
aumentar a disponibilidade de doadores e, consequentemente, as taxas de sucesso dos 
transplantes.8, 11, 18
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A qualidade de vida dos pacientes após o transplante também é uma preocupação 
crescente. Estudos têm mostrado que a reabilitação e o suporte psicológico são 
componentes essenciais do cuidado pós-transplante. A implementação de programas 
de reabilitação que abordem as necessidades físicas e emocionais dos pacientes pode 
melhorar significativamente a qualidade de vida e a adesão ao tratamento. Além disso, 
a educação dos pacientes sobre o que esperar durante o processo de transplante e a 
importância do acompanhamento contínuo são fundamentais para o sucesso a longo 
prazo.2, 19, 21

Por fim, a conscientização sobre a doação de medula óssea e a promoção de 
campanhas educativas são cruciais para aumentar o número de doadores disponíveis. A 
falta de informação e o medo associado ao processo de doação são barreiras significativas 
que precisam ser superadas. A criação de iniciativas que incentivem a doação e informem 
a população sobre a importância do registro como doador de medula óssea pode ter um 
impacto positivo na disponibilidade de doadores e, consequentemente, nos resultados dos 
transplantes.8, 11

CONCLUSÃO
O transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) continua a ser uma 

abordagem fundamental para o tratamento de leucemias, especialmente em casos 
refratários ou de recidiva. As inovações discutidas ao longo deste trabalho, incluindo o 
uso de células-tronco mesenquimatosas, novas estratégias de manejo pós-transplante e 
a implementação de protocolos de cuidados mais rigorosos, têm mostrado um impacto 
positivo na eficácia do tratamento e na qualidade de vida dos pacientes. Os resultados da 
revisão indicam que a terapia com células-tronco mesenquimatosas não apenas auxilia 
na recuperação hematológica, mas também desempenha um papel crucial na redução 
das complicações associadas ao transplante, como a doença enxerto versus hospedeiro 
(DEGH). Além disso, a utilização de tecnologias avançadas na triagem de doadores e 
no manejo de complicações tem contribuído para a diminuição das taxas de infecção e 
toxicidade, aspectos críticos que afetam diretamente o prognóstico dos pacientes. Outro 
ponto relevante é a necessidade de um acompanhamento pós-transplante abrangente, que 
inclua suporte psicológico e programas de reabilitação. A literatura revisada sugere que 
esses componentes são essenciais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e 
a adesão ao tratamento. A educação dos pacientes sobre o processo de transplante e 
a importância do acompanhamento contínuo são fundamentais para garantir resultados 
positivos a longo prazo.
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A conscientização sobre a doação de medula óssea também se mostrou um tema 
central nesta revisão. A escassez de doadores compatíveis continua a ser um desafio 
significativo, e as campanhas educativas têm um papel vital na promoção da doação e 
na superação das barreiras que limitam o número de doadores disponíveis. A promoção 
da doação de medula óssea é essencial, especialmente considerando que uma grande 
parte dos pacientes não possui doadores compatíveis na família. Em suma, as inovações 
no transplante de medula óssea em pacientes com leucemia representam um avanço 
significativo na onco-hematologia, oferecendo novas esperanças para pacientes e suas 
famílias. A continuidade da pesquisa e o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas 
são fundamentais para enfrentar os desafios atuais e melhorar os desfechos clínicos. O 
futuro do transplante de medula óssea dependerá da integração dessas inovações com 
práticas clínicas estabelecidas, garantindo assim um tratamento mais eficaz e seguro para 
todos os pacientes.
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